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Todos os negócios concernen 
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM

PRENSA YTÜANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins convenientes,que 
não é solidaria com a> idéias po-
iticas emittidas na secção—Col 
aboração. 

Carta aberta 
A 

C A R L O S D E E S C O B A R 

Collega. 
Declarei em meu artigo publica

do d ia do corrente nesta folha, 
que não era meu fito travar pole
mica com tigo. 

Ao tomar tal resolução espera
va que fosses implacável para 
comigo, como foste para com ou
tros e que não me respondesse» re 
Ugiosammto como o fizeste 
Julgava que tende te dito algu

mas verdadesinhas duras, porém 
verdades verdadeiras, como dizia Só
crates, mereplicasses com uma ter 
tivel descompostura daquellas du 
escatha pecegueiro, com que mimo-
seaste o 8r»zilio. 
Mudaste de tactica. 
Entendeste que o ridículo é 

também uma arma poderosa para 
esmagar os adversários e, prefe 
riste vestir m e de opa e por m e 
u m tocheiro na mão, a caricatu
rar-me de arleqnim e roupa de 
bico, á pierrot. fazendo-me dançar 
órn, circo de câvalrinhos. 
Ttveste medo de, c om isso, es-

candalisar as beatas que costu 
m a m ir commigo á missa domin* 
jueira. 

Fizeste bem, porque, se as of 
fèndesses por tal maneira, estavas 
livre de lazer us á meia dúzia de 
preces para a salvação da tua al
ma, que dellas bem necessita, po
brezinha. 

O primeiro tópico do teu artigo 
pouia ter armado á effeito em ou
tro» lugares. 

Nest J legendária cidade de Ytú, 
onde todos m e conhecem, elle foi 
ene rado como uma pequena ca-
lumniasinha atirada >obre o míse
ro mortal que pa>sa como pouco 
religioso quasi atheu, o que não é 
verdade. 
C o m que então já m e viste de 

opa e tocheiro, carregando charo-
las, ein ?! 

Sou rato de sachristia,s jejuo 
quando manda a S. Madre Egre-
ja, queimo palmas bentas para 
modificar os effeitos do raio e que-
jandas!/ 

Pois olha, meu caro Escobar, 
enganaste r«àundntth«nti.l 
O teu espirito de inducção des

ta feita errou. 
Disseste naturalmente com os 

teusDotões : oTancredo mora em 
Ytú, terra eminentemente religio
sa, e como ninguém pôde furtar 
se à influencia do meio em que 
vive, com certeza elle é carola, 
jejua, queima palmas, não sae das 
sachnstias, etc. 

Tiveste um bom expediente. 
Podias acertar mas foste infeliz. 

Agora ouve e prepara outro ri
dículo, porém, basead na ver
dade, baseado no que sou : tens 
deante de ti um indivíduo que crê 
em Deui, porém que condemna 
o» extremos em religião e que en 
tende que o melhor, o mais salu
tar, o mais importante preceito 
religioso é amar ao próximo co
m o a si mesmo. 
E m sciencias ou systema philo-

sophicos sou eclectico. 
Acho muito b o m se viver as claras 

ou viver-se para outrem : acceito o 
progresso como o desenvolvi
mento da ordem, porem nego que 
deixe de haver alguma cousa d« 
absoluto e não gosto de fazer a hyi 
pothese mais simples e mais sym-
pathica ; faço sempre a mais com
plicada e fl mais antipathica e te-
:.ho m e dado muito bem com 
isso. 
Exemplo : si assim não proce-
- ^o escrever o meu primeiro 

artigo tomava com certeza u m a 
descompostura de tirar cedro e 
cabello. 
Julguei porem que vinhas alvar 

sobre a minha cabeça a e>pada de 
Damocles ou a clava de Hercúlea 
e.. .a hypothcse complicadae an
tipathica tornouise «iraple* e syrn-
pathica. 

Ora, isto poupou meo.v,t« Vni-
commodos de espirito r un * diu 
m e de exalçar o meu *m * pró
prio exhibindo rne em publico a 
degladiar comtigoá moJ.de Cas-
tello Branco nosCrilocmie Cancio
neiro Alegre 

Porque deixa que te diga, pan
do a modéstia de parte, tenho 
também meu geiio quando se tor-
ou vergasta para chamar ao bom 
caminho aquelles que m e insul
tam. 

Dou graças á minha boa estrel-
la de tal não ter acontecido, pot-
que necessariamente tinh» de que* 
brar relações comtigo e eu gosto 
de viver bem com Deus e todo 
o mundo. 
Passemos porem a finaüsar a 

resposta ao primeiro tópico do 
teu artigo. 

Para corroborar as toa» asser-
ções em relação ao meu espirito 
de fanático basta dizer-te que te
nho idéa de ter m e confessado 
uma vez em minha vida, assim 
mesmo porque precisara casar-
m e e (necessitas tarei ieye) ©âo podia 
f zel-o sem airepender-me das-
passadas culpas. 

Quanto ao jejum não penses que 
elle é aqui tão extremado. 

Pcgunta ao nosso Vicente de 
Carvalho, se, em uma sexta feira 
da Paixão, elle não cahiu das nu
vens, ao ver-se em frente de una 
leitão assado que foi apresentado» 
á meza do primeiro hote! da cida
de. 

TANCREDODO AMARAL. 
(Continua) 
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NOTÍCIA ItiO 

r 
•mpaihico 

loja do Queima 
Decididamente o s-ym 

proprietário da loja do Queima j 
sr. Joaquim Victorir >, 
quer pôr o seu est m m o 
na ponta tornando- o o etntro do 
highlife ytuano. 

N ã o tem poupado Lsfcrços e 
dediCflções ôf incansável moço,no 
sentido de ter sempre u m r̂ cô fc 
escolhido sei tim..n;«. do iazendas 
e artefactos da moda, pek» qu< f;iz 
annualmente quati > viagens á ca
pital federal. 
Uitmamente aind.: segwtu para 

S. Paulo com destino ao Rio on
de pretendia escolher u m som-' 
mento pstJtut para as festas da Se-
mana-Santa. 

Tendo porem sabido ali qtie a 
febre arn'<re!la gra.-s. ex:corl 
te dosr. D.. .volto, . 

N?to pensem pi is feitores 
que rbhoo com as mãos abanan
do 

Nãr. senhor. 
OQtimsinho corri . a paz açri-

va e de expedientes demorou-se 
alguns dias na Pauhcéa e piocu 
rando ps a.» entes das casas do Rio 
ond? eortuma fazer soitisuen-t©, 
escolheu, á dedo Delas'amostras, 
na ia màs nada játiecos [nâ-mem e 
admir.m !!!) do que vinte Vrezcon 
t&drzTtil cm fazsn lapéps. 
-v ertum ri• mtodos 
05 áVtígi s que fazem parte do seu 
ratno cie negocio. 

E.não tetn mãos a medir. 
'fffi de fazenda?, descidas 

'••• nflósf bém 
i rapaz já está com calos 

MPKsiNSA V M,'ANA 

3*0 Mercantil" 
lleapp.irecen «si npalliíco 

cnlii".'.i ipii* tem com i ieduc> r-chelo 
our. rtíllippe Gonça|vtí^ cuíiio roda* 
clor litterario, Severiaup de Rezende 
* um eàeoÜuMü corpo do collaboração, 
(In <pial l.iz parte o poda AlTütrso (iui-
inaraes. 

(.liimprjinonl.indu o collega, fazemos 
veias pura qii'1 4iwritr» todas as pros> 
peridades na sua nota phase. 

ftíHZ (tS oliveira 
K 

».Jo í< 
uuechegou 
gravemen

te en! _\ cm convai 
lescem ç cuidados do 
di. Silva La.sti o. 

Oiiv if„ tajá LIJ reappariçáo 
de ! V ÜIH , qunualeií a 
no papel do dr. Sie-

na «Dan 
próxima, 
phens. 

\ 

ie egar no metro. 
/ se outro dí« 

t* 

iií, rllé nos 
picimar, 

! Vei d'. -udio, pa
ra - _;io e metter todos 

Io c que se não fizer 
ontos, agora nas testas, fe-

chi o negocio. 
Ora o Qjimsinho ! 

le Quimstnho é dos diabos / 

Companhia Machado 
Esta Companhia I de dar 

espccraculo hontem ò também 
não dará heje, porque esfcá tci-

do magnífico 
[j i de Rioni» que su

bi- . í/roxima, 
no cm bene-
f\r ' de sua se-
£ríh< ympathica áctriz Erciüa 
Brcias. 

f)r. Cosln Carvalho 
i ?nlre nós essse sympathi» 

co i ita e cone situado advogado 
do Campin 

Cumprimentamol-o. 

sobre o Tietê 
bairro do Pc-

' T que lhes dava 
: da ponte que ali 

existia. 
i .•;• de Ca.nargc, com au-

iaçB.0 do sr. Antônio Dominguea do 
Sampaio, teve ali uma l>:ilsa, atí que se re
construísse a ponte ; e nestas condições ven
deu-a ao sr. Francisco Brenha Ribeiro. Ten
do o sr. Sampaio transferido a sua fazenda 
no Banco Constructor. o respectiro adminis
trador se oppõe á que funcciune a dita balsa, 
<. Cisando assim grande embaraço aoi mora
dores daqnelle bairro e ao commercio desta 
cidade. Acreditamos qus o sr.Jdr. Carmo Cin
tra, presidente do Banco^ concederá auto-
risacao de passagem, até a pmvthiasiu da 
ponte, mi quai vai )-e encarregar a Intenden-
cia, logc que diminuam as águas, e que üca-
rá terminada em praso breve. 
E' um relevantissimo serviço que presta 

S. Exç. ás populações desta cidade e do baii-
ro do Pedregulho. 

Opposição ? 
Declararam ter vntadocontra o pia 

rechal ii uiioro cs cougivssií.i.is \ssis 
Bra/.il, lj'th;isa Lima, Alüiní Fn-ire, 
Biirgãs, Atiiiibal Falcão, ü::iiv liio.Osu 
rio, generiil Simeão. contra almiran 
to CusloaicrJbsé de .Mello, Monleiro, 
Siintpaio Ferraz. Anlão, João Pedro, 
Alcides Lima, Santos, Oiticica, Am-
philophio, Lyra. Alcindo Guanabara, 
(I. de Magi.rtiães, Vi. Hi, Avellar, 
Olynlho. Chagas Lobato, ArUtides 
Mata, Pires, Erico Coelho, Badaró, 
Nicacio, Álvaro Botelho, Bevilacqua, 
Ndo Peçanha e Marcondes. 

Todos elles votaram fim Prudente 
de .Moraes. 

I A.ssis Kni/.il i':/. no Congresso a declaração 
de tèr •otaJô contra c general Deodoro por 
julgar funesta a sua administração e em se
guida resignou o seu mandato. 

! 0 dr. Almeida Nogueira foi nomeado lente 
a 2- cadeira, da terceira serie do curso de 
sciencias soeiaes da Faculdade de Direita 
dessa capital. 

Gollegio do Patrocínio 
No dia \ do corrente reabrem-se as 

aulas deste importante estabelecimen
to de ensino. 

Deliffencias pc!ic:acs 
Si : San

tos, os seguintes importantes pon 
menores sobre U'i dos indivíduo^ 
presos ali, ha dias, c o m o suspeito 
de cumplicidade no assassinato 
do inditòso Paulista : 

«Algumas circums».ancias pare
ce qüe indicani não ser Antônio 
Bid-t!, preso na dias nesta cidader 

alheio ao assassinato de Paulista. 
C o m o noticiámos.forpmencon

tradas em poder de Bidal algumas 
notas sujas de cangue e cemsi 
gnue.i de haverem sido varadas 
por punhal, cuja proveniencia o 
pre^o não soube explicar. O caso 
de u m conto do vigário, pratica
do no Rio. r.llegado por u m com
panheiro de Bidal e negado por 
este, de nenhum modo- expl ca as 
manchas de sangue e os signaes de 
punhal. 

Sabemos agora que Bidal é u m 
imnvgrante, ch<-g3do Via três m e 
xe?, cm companhia da mulher, á 
hospedaria de imm"granles da ca
pital. 

Dalli foi elle retirado pelo indi
tòso Francisco Antônio de Souza 
Paulista, que o tornou para cc» 
peiro, e a mulher para governan
te. 

Serviu o casa! a Paulista GUÍ an
te algum tempo, até que Bidal s 
retirou, deixando a mulher. 

\\' dias, erngou Bidal do Rio 
São Paulo, em data que parec 
coincidir c o m a do assassina»o de 
Paulista. 

Interrogado aqui,Bidaldeclaroo 
que tinha vindo a São Paulo c m 
procura de u m a sua amante En
tre os retratos encontrados na m a 
la de Bidal íoi achado u m d< tor-
mosa mulher. Sendo lhe pi r.'tin
tado, Bidal respondeu que esse re
trato era o de sua amr.nte. E-tá 
averiguado que tal retrato é da 
mulher de Bidid, que desaopore-
ceu, constando-nos que se acha 
nesta cidade 

Será Bidal o monstruoso -ssos-
sino do infeliz Paulista ? 

Q u e papel representou na mys' 
teriosa tragédia a mulher de Bid \'l 

Parece que as cousas vão esi 
clarecerse. 

A justiçu deve já ter em mãos 
o fio desta meada». 

Os drs. Motta Maia e Pedro Affonso foram 
jubilados nos lugares de lentes da Escola 
Medicina. 

Prudente de Moraes foi alvo, no Rio, de 
itrondosas manifestações 

no Congresso como fora d'i 
estrondosas manifestações populares não so 

1'efle. 
Fechou-se o Congresso Nacional que rea-

brir-se-a em Junho. 

Est' ve enfermo o actor Macha
do, atacado de u m accesso an 
thmatico, achando'se porem já 
restabelecido. 

file:///ssis


IMPRENSA YTUANA 

VrniS" entre r.h$ n sf 
Galvão <i, i ; • 
Bragança 

'in 

uiiirpnnn 101 o. 

Omarech 
ralFloriano ; ixoto , dos 
cargos d , 
Hepuri'i(':' 

Ortiz, M a n 

aes^ 

|. t5, ; 6 »7, i8-; ?o, 
. m 2I4 eleitores U 

ucin 1 ,,d 

O d r . Fran Fon> 
seca í'-> '• cq itc da 
intend'--!' i 1 rruntip d 
Fax} ..s;e edital 

virei ' . para 
servir.: ieitor acs.que 
tem ri* 14 de 
Março 0. •. turo, nos t Í iá 
des tin
tes C M ... .11-
cto de paz n dr Francisco F m y -
gdio da t p. -.i-
dente ; os iotcn .lentes .0 • sino car
neiro, Joa ] lim Vi torino cie T o -
Jedo, Fran VJm.cid.il e dr. 
Antônio de Souz.j Freitas 
Na !•' 

dr. José de i-i'.',- : os 
presidente. 

V Prtdu 1 
Mello, Jo?̂  itiim Gâivã • de Almei
da Sobrinho e Gr.rlos Kièhl. 
Na 2a secçâj os ele;iorê  dr. 

Gesario Gabriql de Freitas, Fran
cisco Mardns d- M:11o, Antônio 
Carlos Xavier, lo,é Antônio da 
Silva PinheV ' c José Alvares da 

nceiçáo Lobo 
\ m ' a sede do dis-
ct-o de | ) tara na sala 
a ' ntendencia Municipal. 
A m:/;a :le;.il."ai da I

a >ecçáo 
do districto dépaz funecionará no 
InsVljX*to do Novo Mondo. 

A rneza ekd^ral da 2a secção 
io diítficM •' funecionará no 
ppvimeuto superh-ír' da Ordem 
T ' -ir de S í"r 01 ei co. 
E para que chegue ao c nheci-

menu i tp tildou lavi ai o 
presente édhal que va- atíixado na 
porta da Intendencia e publicado 
pela imprenj a Eu Francisco Mar 
lins de Mello, secretario o escre 
vi. 

Ytú. 2-2 de F'.: vf-reiro de 1891. 
Francisco '•'. da Fonseca Pacheco. 

O di. I P'mygdio àqjjFon 
seca P presidente da 
intend micipal desta ci
dade de !tú. 
F ' aos que este edital vi

rem, qu e .íorrnidadé do re
itor;, i de 2'i iíe Ju

nho de 1.890, 1'rz a divisão do dis
tricto de paz peio seguinte modo : 
A sede do districto iepnz se com
porá dos seguintes quarteirões ns. 
1, 2, 3, 4, que contem 23o elei
tores. Â piuncira secção do dis
tricto de paz se comporá dos 
Zv' "•• 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
qu nr22o eleitores. A se
gunda secção do d<stricto de paz 
se comporá dos quarteirões ns. 

1 ihleitdenci 1 mor 

II, I ml. 
20, queCOÜ 
presi 

.cip JC procedef a eitic^o 
da :cdc do districto de paz, Ü^ 
signo u a -;.la em que hinecioua a 
escola do Instituto do Novo íytun 

á u do Commercio, para un 
a iJ ecç o do districto de paz 
iicci u r. Designou a snla do 

; o superior da Ordem 3a 

F ancisco, sita no largo üo 
méiiiTo' para ali funccionar a *a 

do districto de paz. Con 
• > a todos os ciJa 

d.ios .;: ires a comparecei ern 
ivsssucções para 

darei•) ---u • VÍ-ÍO--, para a contec-
ção do congresso de.Nte Fstado, 
;ne lem de •.•urir-s: pata co«U e-

•'. -".Miicáo deste Esta
do. 

O dia dr, eleição- é o dia 14 de 
Ylaiço p. íuiuro Ü3 10 horas da 
manhã nos lugares acima referi
dos. CaJ;i eleitor deverá pôr na 
u m lulas, u'níi para se
nado cs, contendo ~ 20 nomes, e 
outra para deputados contendo 
40 ncr>es. 

E pdra que chegue ao conheci
mento cie to os manjou lavrar o 
prescnie edital, que vai c ffixado 
na casa da Intendencia e puoiiw«± 
do pela imprensa. Fu Francisco 
Martins de Mello, secretano o es
crevi 

hú. 14 de Fevereiro de 1891. 
Francisco Emygdio da F. Pacheco. 

O dr. José Rohm de Oliveira Ay-
res, jii'z de direito desta comar
ca ts ecial de Ytú, etc, etc. 
Faço ^aber aos que o presente 

%** 

' Reta ttve-
I •:., ido o dia 
•j .,<> fui8fo, a» 
i o 
pri e -ao do Jury 'que tra-
balnará em d 1 :is consecutivos, e 
hiiven Í<J príitedldo © sorteio dos 
qnaic :tn e 01 o |ur oOs que tem 
de servir na m e s m a sessão, e m 
conformidade dbs u;t>. 2>ií> e 32fe 
do regulamente n. 120 de 3i de 
Janeira de Vs^t. (oram sorteados 
os scgartktes 1 idadãos : 

l 1 Ü 

1 Anlonin C trios fie G imnrffo 
2 \ T tinir Pacheco ionlào 
:\ Cesarib ri;)!!!'!'-1! de Freitas (doutor) 
i Francisco Helnitet 
õ « Ivi! "üi • Pereira Mendes 
f> Gáudio Leito <k> Burros 
? Indalecjn '!" G-nno^o Penteado 
8 lí-r.o de Almeida Prado 
fl « Bi:;>!.!-.i rie Vrisconcellos 
líl .. Pedro Corrêa 
11 Joaquim Angus*» B. de Souza 
12 • Eü.i Gdvào de Barros 
13 « Y;e|orino de Toledo 
! í José Antônio da Silvü Pinheiro 
15 « Elias le Assis Pacheco 
16 « Iiinocenciodo A Campos 
17 t JanuauQ.de Quadros 
18 « Mar a Alves 

tiz d;; Mesjuiln Barros 
20 M;>noel Custodio Leme 
21 « Mafhens de Abreu 
22 Octaviano Pereira .Mernies (doutor) 
2:5 Pnilino Pacheto .'ordão 
2i T.oifre Io Leite .!> A. Pontinho 
2õ Ttislão v 1 da Costa 
2fi ̂ rertalin'i .Io dão 
27 Vicente Feireira rií Campos 

I N P A 1 A I Ü B A 
28 \nionio Joaipiim de Frntas 
20 Felippe de tampos Aline,da 

tíe OLE© P^IRO 
—DE— 

FICADO DE SAÜALHÀG 
COM 

HYPQPHSSFSilTOS 
DE CAL E^ SODA. 
Tão agradável ao paladar como o kuc-

Apjürovada pela Exma. Junta 
Contra! do Hygisna P u b 

lica e autorisaefa 
pelo governo. 

O grande remédio cura radi
cal da TÍSICA, BKONCHITES, ES-
CKOFTJLAS, EACHITIS, ANEMIA. 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHROÍICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E D A GAR
G A N T A e toda 3 as eiiienaida< tes c«u-
«umptivas, taulo nas criança» como nos 
adultos. 

Nenbum medicamento, até boje desco
berto, cura uu.irolsKtiíui do peito «> rfn» 
respiratórias, ou restnbelex>e os debeii». 
os anêmicos e os cHcrafulô op com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott 

A vemfy nm prit*ip&>& boiicm* . 
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I M P R E N S A Y T U A N A 

?'- iraueisco de Almeida Prado (dr.) 
«*' « Oleslino Guimarães 
3i* Ignacio de Paula Leite de Barros 
13 Joaquim Rodrigues de Barros 
H José Schettino 
15 Lourençn Xavier de Almeida 
44 Manoel Rodrigues de Visconcellos 
S7 Miguel de Almeida Prado 

CABREUVA 
Ift Deraldo Martins de Mello 
19 Francisco de As*is Oliveira 
40 € Pereira de Mattos 
41 Irinéo Rodrigues de Arruda 
41 João da Silveira Moraes 
43 Joaquim Leite de Camargo 
44 José Rodrigues de Arruda 
45 Manoel Gaspar de Abreu 
46 « Marlius de Mello Nett» 

SALTO DF ITU" 
kl Antônio Carlos de Aguiar Mel-

chert (doutor) 
49 Manoel José Ferreira de Carvalho 

Júnior 
A todos e a cada u m de per si, 

b e m c o m o todos os interessados 
e m geral, se convida para compa
recerem no Paço da Intendencia 
Municipal e m a sala das sessões 
«Io Jury, tanto no referido dia e 

hora como nos mais dias seguin
tes em quanto durar a sessão,sob 
as pe as da lei se faltarem. E pa 
ra que c hegue a noticia a todos se 
passa o presente edital que será 
afixado nos lugares públicos e pu 
blicado pela mprensi Dado e 
passado n'esta cidade de Itú aos 
7 de Fevereiro de 1891. Eu Joa
quim Vaz Guimarães, escrivão o 
escrevt. 

iosé Relim de Oliveira Ayres. 

Vende se moveis em muito bom 
estado, constando de : cadeiras, 
mezas, aparadores, camas etc, 
por preços commodos Tratar 
com Jeronymo Lolót, á rui da 
Palma. 

Um dos melhor s remédios, talvea 
o melhor, é certamente o X A R O *E 
D O DR. ZED. o que mais depressa 
cura BRONCHITES CO<>UELU-
C H E S , C A T A R R H O Í Í , EINSOM-
NIAS PERTIN<\ZES (Paris—Rue 

Brevemente subirá a scena em o nosso theatro a applaudida 
peça de grande effeito intitulada 

Condessa Dianna de Rione 
A peça sobe á scena e m beneficio da sympathica e festejada 

actriz D. Ercilia Bretas, e de esperar que nessa noite o S. Domingos fi
que replecto 

A' noite o theatro achar-se á completamente enfeitado para 
feceber as exmas. famílias. Ao theatro! ao theatro! 

e»aif* 

tfesoara n\\\ ritiat 
ALFAIATARIA DO NARMHO 
1 
I 

Rua do Commercio em frente a loja do Queima 

Reabriu-so esta officina 

O Droprietaro desta espera dos seus amigos e antigos freguezes 
J coadjuvação que sempre lhe foi dispensada, promettendo lhes o bom 
«rito nas obras confiadas a seu cargo, como já é conhecido nesta ci
dade. Preços baratissimos. 

RECEBE OBRAS A FEITíO 

Ytú, 15 de Fevereiro de 1891 

\n*cl T)wx Marinho, 

TRABALHADORES 
Precisa se de 2 trabalhadores 

que saibam arar a terra. 
Quatro a cinco pessoas par? 

carpir roça e pasto 
Quatro pessoas para picar le

nha. 
Duas pessoas para tirar madei

ra. 
U m campeiro para tomar conta 

de u m a fazenda de criar, este i 
preciso que apresente certificada 
de sua condueta. 

U m oleiro que saiba fazer telhas 
e tijolos, serviço este de emprei
tada. 
Informações nesta typos;rapha. 

Ao publico 
Retirando-me desta cidade de

claro nada dever a pessoa alguma, 
mas se alguém se julgar meu cre
dor,sendo a divida legal, procure 
o seu pagamento no praso de i5 
dias a contar desta data. 

Ytú.,26 de Fevereiro de 1891. 
/. L,lót. 

D«ad« mau de sessenta anno.s este reme» 
ali*. onu-aviUiMo acha-se em uso. <• durevte to
da este tempo nlo deixou de eíiecuar utn* 
««ra. ̂  De faeto, auaca deixa de curar Tem-
se aiutto empregado como um purgativo inno-
eente. oapulaaado do systema maitos verme*. 
quando ato tm suspeitava a causa da doença. 
TatB-n recihido milhares de tasteraunios 

èt medico* c outros, certificando sua efttoacie 
marvilhosa. G U N A B A , MliS. 

ILLMOS, S N K S :—Durante vinte • cinco an-
nos tenho exercido a profissão de mediciaa * 
nunca eneontrei um remédio para verme* ta*> 
etnoas que o Vermiíugode B. A. Fahnettoclv. 
N o easo de adultos faço uso deli* as vetes. 
par» .jmjiei ealomelano, tomado a noite pre
via, • muita* vazes resultam disto evacuações 
báliosas e verme*. Nio uso de outro vermi-
fngo no exerdoto d* minha urofisaio. 

# lt M. HAWKINS. H.D. 
•laminai* eajdidommeate • vaja-*c que 

mi* d* -a. A,." pura «riUr »• eemprarma 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


